
AMOSTRA GRATUITA
Leopoldina

Esta é uma amostra do material completo (16 páginas).

O material completo conta a história da Arquiduquesa da Áustria que se tornou
nossa imperatriz, com:

• Atividade com mapas para mostrar a distância entre a Áustria e o Brasil
• Como foram as negociações entre os reinos para acontecer o casamento 
• Musicas e costumes da época
• Simbolos e brasões de armas das famílias imperiais
• Sugestões e orientações para pais e educadores

Esta amostra contém a capa, créditos, atividade sobre
a Áustria atividade com mapa e história
da viagem até o Brasil

Material criado por Valéria de Maceno
@casamaceno

Todos os direitos reservados.
Proibida a reprodução sem autorização
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Em um reino muito distante daqui 

Encontre no mapa, onde está a Áustria: 

 Leopoldina Carolina Josepha Francisca Fernanda de Habsburgo-Lorena nasceu no

Castelo de Hofburg , em Viena, Áustria, em 22 de janeiro de 1797, no seio da mais

ilustre e nobre casa reinante da Europa de seu tempo, a Casa de Habsburgo. 

 Nós vamos estudar aqui, meus meninos, sobre um grande império e sobre uma 

menininha que se tornaria a nossa Imperatriz. 
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A viagem 

A comitiva era muito numerosa: damas da corte, camareira-mor, mordomo

-mor, seis damas, quatro pajens, seis nobres húngaros, seis guardas austríacos, seis

camaristas, um esmoler-mor, um capelão, um secretário particular, um médico, um

mineralogista e um professor de pintura. As demais bagagens da princesa eram

compostas de quarenta caixas da altura de um homem com o seu enxoval, livros, suas

coleções de botânica e de mineralogia, bem como presentes para todos os membros

da família real portuguesa. 

Quando a nau ancorou no Rio de Janeiro, D. João, acompanhado de toda a

família real, veio a seu encontro e lhe entregou mais um presente de noivado: uma

caixa de ouro cheia de ricos brilhantes lapidados. Ao entregar o presente, o rei teria

 

 

junho, Leopoldina foi rezar na Igreja de Nossa Senhora Auxiliadora, suplicando por

uma viagem tranquila. 

Depois do banquete e de muitas danças, chegou a hora de partir. No dia 2 de 

D. Leopoldina, portanto, deixara Viena e a família sob a impressão de grandezas 

e festas deslumbrantes, sendo mesmo invejada e considerada uma felizarda. Era a

primeira vez na vida que D. Leopoldina via o mar. A viagem se estenderia por longos

86 dias, tendo passado por diversas tempestades. 

dito: “São frutos desta terra. Vossa Alteza vem para o país das pedras preciosas”.

Nau D. João VI, 
que transportou D.
Leopoldina e sua
comitiva de Livor-
no (Itália) para o
Rio de Janeiro.
Franz Joseph Früh-
beck. 
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Em um reino muito distante daqui 

Faça um traçado ligando a Áustria, passando pela Itália, até chegar no Brasil 



 16 Imperatriz Leopoldina—Criado por @casamaceno 

Os próximos capítulos 

Continua... 
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